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Para os bancos, Brasil quer nellTgit'ociar 
por Paulo Sotero 

de Novo York 

Os representantes dos 
bancos credores da dívida 
externa brasileira reagi-
ram com tranqüilidade ao 
discurso pronunciado pelo 
presidente José Sarney nas 
Nações Unidas, na 
segunda-feira. Na interpre-
tação de William R. Rho-
des. executivo do Citibank 

presidente do comitê de 
bancos que negociam com 
o Brasil, Sarney, em seu 
discurso, agradeceu os 
bancos pelo que estes têm 
feito pelo Brasil e reafir-
ingu a postura de negocia-
çlia do País na questão da 
divida. 

"Entendi que o Brasil 
quer negociar e não con-
frontar", afirmou Rhodes. 
Ele fez essas declarações 
ao sair do café da manhã 
realizado ontem na sede do 
Council of Foreign Rela-
tions, durante o qual ouviu 

presidente reafirmar al-
guns pontos de sua fala na 
ONU. 

Com outras palavras e 
indo um pouco além em sua 
avaliação, um outro alto 
'executivo de um banco 
nova-iorquino disse que 
não viu nenhuma novidade 
ha posição anunciada por 
Sarney. "O discurso", dis-
se ele, "foi feito mais para 
consumo interno no Bra-
sil." 

E parecida a opinião do 
economista William Cline, 
UM especialista na questão 
da dívida da América Lati- 

Instituto de Econo- 

mia Internacional, um con-
ceituado centro de pesqui-
sas de Washington. Cline, 
que participou do almoço 
oferecido pelo presidente, 
ontem, no hotel Interconti-
nental, a um grupo de pro-
fessores americanos estu-
diosos do Brasil, disse a es-
te jornal que não via nada 
de novo na posição do Bra-
sil. Cline ressalvou que se 
informou sobre o discurso 
de Sarney através dos ralos 
artigos que os grandes jor-
nais americanos publica-
ram ontem a respeito — ne-
nhum deles na primeira pá-
gina. 

A imprensa, de fato, de- 

dícou pouco espaço a Sar-
ney. Isso, em parte, é expli-
cado pela coincidência do 
discurso do presidente Ro-
nald Reagan sobre comér-
cio. Mas o presidente brasi-
leiro sofreu também a con-
corrência de seu colega pe-
ruano, Alan Garcia. Garcia 
afirmou que seu país aban-
donará o FMI caso as pro-
postas peruanas de uma 
nova abordagem para a 
questão da dívida sejam ig-
noradas pelos países indus-
trializados, que controlam 
a instituição, na reunião 
anual do Fundo e do Banco 
Mundial, no mês que vem, 
na Coréia. 

O professor Riodan 
Roett, diretor do Programa 
da América Latina da 
Johns Hopkins University, 
de Washington, que tam-
bém participou do almoço 
com Sarney, concorda com 
a apreciação de Cline, mas 
com uma nuança impor-
tante. "Sarney definiu os li-
mites da negociação com o 
Fundo, ou seja, deixou cla-
ro que existe espaço para 
um acordo, mas que esse 
espaço é pequeno. Mas ele 
reafirmou que a posição do 
País é de negociação. Não 
fez como o Alan Garcia, 
que fez uma declaração de 
guerra", opinou Roett. 

O ex-secretário de Esta-
do Henry Kissinger, que se 
sentou à mesa com Sarney 
no café da manhã, no Coun-
cil of Foreign Relations, 
classificou o breve discurso 
que o presidentelez na oca-
sião de "sutil, muito inteli-
gente e moderado". Kissin-
ger, que recentemente pro-
pôs a elaboração de uma 
solução nas mesmas linhas 
do Plano Marshall para a 
questão da divida da Amé-
rica Latina, aplaudiu a pos-
tura reafirmada por Sar-
ney e manifestou-se, uma 
vez mais, favorável a uma 
"negociação política" da 
dívida. William Rhodes 


